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Pergunta 28. Em que consistiu a exaltação de Cristo?  

Resposta:  A exaltação de Cristo consiste em ele ressurgir dos mortos no 

terceiro dia, em subir ao céu, em estar assentado à mão direita de 

Deus e em vir julgar o mundo no dia final. 

 

 Jesus disse: “Pois todo o que se exalta será humilhado e o que se humilha 

será exaltado.” (Lc 14.11) 

 Esse princípio foi completamente verificado na vida de Jesus que, 

primeiramente, foi humilhado na encarnação, nos sofrimentos que experimentou, 

na crucificação e no sepultamento, porém, na sequência, foi exaltado na 

ressurreição, na ascensão ao céu, no assentar-se à destra de Deus e o será por 

ocasião da 2ª vinda. 

 Assim como vimos as etapas da humilhação de Cristo, estudaremos os 

estágios da exaltação de nosso Senhor: 

1) A Ressurreição 

 

É o retorno de Jesus à vida com a reunião da sua alma com o seu corpo, 

separados pela morte, como acontece na morte do crente, porém numa 

condição de natureza humana perfeita, assim como os crentes 

experimentarão na sua 2ª vinda.  

Jesus ressurgiu pelo poder da Trindade, A Bíblia ensina que o Pai 

ressuscitou Jesus (At 2.23, 24, 32), o Espírito ressuscitou Jesus (Rm 8.11) 

e que Jesus ressuscitou pelo seu próprio poder (Jo 10.18). 

A ressurreição é a prova de que Cristo era o filho de Deus (Rm 1.4). 

Além disso, a ressurreição de Jesus é o fundamento da nossa fé (I Co 

15.17), a garantia da nossa ressurreição (I Co 15.20) e a base para 

andarmos em novidade de vida (Rm 6.4). 

 

2) A Ascensão 

 

É a subida de Jesus da terra para o céu, de forma visível aos homens, 

com natureza humana glorificada (Lc 24.50-53). 

A ascensão de Cristo mostrou que o seu sacrifício foi aceito por Deus e 

confirmou o que dissera aos seus discípulos de que iria para o Pai a fim 

de preparar-lhes lugar (Jo 14.2, 3). 

 

3) O Assentar-se à Destra de Deus 

 

É uma expressão que não deve ser interpretada literalmente, pois Deus é 

espirito. Assentar-se à direita de Deus significa que Jesus retomou o 



governo de todo o universo que abrira mão pela encarnação, ao lado do 

Pai e do Espírito Santo (I Pe 3.22). 

Isso mostra que a vida do Senhor ressurreto não é de sono ou de repouso, 

mas de muita atividade governamental. 

Sendo assim, no momento, Jesus está exercendo o ofício real, 

governando o universo, mas sem deixar de exercer o ofício sacerdotal, 

intercedendo pelo seu povo (Hb 7.23-25), e o ofício profético, por meio do 

seu Espírito que guia a Igreja à verdade (Jo 16.13, 14). 

Por isso, ele é o nosso rei, sacerdote e profeta. 

 

4) A 2ª Vinda de Jesus 

 

 É o último estágio da exaltação de Cristo, quando ele voltará física e 

visivelmente (At 1.11) 

 Na sua volta, Jesus virá na qualidade de juiz e não haverá mais 

oportunidade para salvação (At 17.30, 31). 

 O tempo da 2ª vinda de Cristo é totalmente desconhecido. O próprio 

Cristo, falando como homem, declarou isso (Mt 24.36). 

Alguns eventos ocorrerão na 2ª vinda de Jesus: 

a) Cristo ressuscitará os mortos, uns para a vida e outros para 

condenação do juízo e a morte (Jo 5.28, 29); 

b) Jesus transformará os justos da última geração (I Co 15.50-52). Os 

ímpios da última geração serão mortos (a morte é penalidade do 

pecado) e serão ressuscitados para receberem a condenação do juízo; 

c) Cristo arrebatará a sua Igreja (ressurretos e transformados) para 

encontrar-se com ele nos ares (I Ts 4.16, 17); 

d) Jesus destruirá o homem da iniqüidade, seu inimigo (II Ts 2.8); 

e) Cristo estabelecerá o Juízo (Mt 25.31-46). 


